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CONTRIBUIÇÃO PARA O ESTUDO DO PANSTRONGYLUS 
MEGISTUS NO RIO GHANDE DO SUL :(. 
No presente trabalho registro mais con-
solidada distribuição geográfica do Panstron-
g_ylus megistus no Rio Grande do Sul, rea-
:Irmando particularidades biológicas que di-
erem, em parte, das observadas em outros 
Estados, cujas condições climatéricas são 
muito diferentes do extremo sul do Brasil. 
. Confirma-se mais uma vez o que ante-
normente vislumbrei de algo enigmático ou 
de aparente paradoxo evolutivo, dessa inte-
ressante espécie nos pampas, cujo domínio 
Varia de acôrdo com as regiões. 
Em aditamento ao que já publiquei em 
1955, no trabalho intitulado: "Distribuição 
Cgeográfica do Panstrougylus megistus no Rio 
rande do Sul", reitero a minha opinião de 
ser essa espécie ainda não totalmente adap-
tada aos domicílios humanos. 
Hoje ocupa, o segundo lugar em área 
da distribuição geográfica no Estado mais 
meridional do Brasil. 
. Já estabeleci o estudo comparativo da in-
Cidência do P. megistus com outras latitudes 
em relação ao Rio Grande do Sul, onde são 
Variáveis os índices de infestação. Também, 
dependendo de várias circunstâncias, é a 
sua importância epidemiológica, cujo exem-
~lo é dado na área territorial paulista, onde 
e considerado fator secundário, enquanto 
que, em outras, assume papel principal. 
Distribuição geográfica 
. Há fatôres que têm incontestável influêq-
Cia, direta ou indireta, na vida dos triato-
~íneos e que, na distribuição geográfica do 
· megistus e incidência da doença de Cha-
g~s (nos pampas) devem ser considerados: 
chrna, topografia, sistema hidrográfico, flo-
r~, fauna, tipos de moradia, condições so-
Ciais, atividades profissionais, e outros. 
. Acentuei, com dados fornecidos pelo lns-
htuto Coussirat de Araujo, os principais agen-
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tes meteorológicos influentes na vida dos 
triatomíneos, registrando as temperaturas 
normais anuais no período de 30 anos; tem-
peraturas máximas absolutas de janeiro no 
longo espaço de 40 anos e temperaturas mí-
nimas de julho, observadas no mesmo lapso 
de tempo. 
F oi ainda mais elucidativa a baixa tem-
peratura com nevadas excepcionais em vas-
tas regiões no inverno de 1955, como de-
monstram os gráficos e fotografias do referi-
do trabalho. 
A distribuição geográfica do P. megistus 
no Rio Grande do Sul, abrange extensa fai-
xa oblíqua, cujo eixo longitudinal parte do 
município de Três Passos, no limite da Ar-
gentina, no rio Uruguai, cruza Pôrto Alegre 
e termina no litoral Atlântico. Compreende 
zonas de altitudes, topografias e condições 
climatéricas as mais variadas. 
A relação dos municípios infestados e, 
principalmente, o mapa da figura 1, regis-
tram e fixam de maneira objetiva a exten-
são de domínio com algumas zonas claras 
onde não foram encontrados exemplares da 
referida espécie. 
Existe, pois, no momento, uma região 
preferencial onde vai se processando a in-
festação pelos meios habituais de transporte 
ou condições naturais de contiguidade com 
a respectiva adaptação parasitária. 
A superposição do mapa referente às 
zonas de nevadas sôbre a área da distribui-
ção do P. megistus evidencia certa e estra-
nha coincidência do que resulta uma coro-
lária influência dos exC'epcionais fenômenos 
meteorológicos que incontestàvelmente in-
terferem no ciclo evolutivo dêsses hemató-
fogos e, de modo particular, os que estão 
arraigados aos primitivos hábitos silvestres. 
Atualmente há fenômenos evolutivos de 
adaptação parasitária que merecem atenção 
pela sua importância. 
Enquanto o P. megistus apresenta os há-
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bitos aqui consignados, em contraposição as-
sinalei o encontro do T riatoma infestans em 
pleno mato, em Rio Pardo, longe de habi-
tações, assim como o inédito exemplo de 
adaptação do parasitismo domiciliário com 
a presença de larvas e ninfas de T riatoma 
rubrovaria em dormitório, no município d~ 
São Francisco de Assis. 
O domínio do P. megistus estende-se até 
ao Atlântico enquanto o T riatoma infestans 
no Rio Grande do Sul, como no Uruguai, 
não é encontrado na orla marítima. 
Particularidades biológicas 
Realizei pesquisas nas casas e circunsvi-
zinhanças, em um grande raio de ação, onde 
apareceram exemplares de P. megistus em 
várias localidades. 
O ap~recimento ou invasão abrupta, co-
mo tem sido presenciado à noite nos meses 
mais quentes e, principalmente, quando a 
temperatura se eleva com prenúncio de brus-
ca mudança do tempo ou nos períodos pro-
drômicos das chuvas, é de observação popu-
lar. 
Foram negativos os resultados das mi-
nhas recentes investigações entre os índios 
~e.lraí e Sarandí, cujas malocas, pelo primi-
tlVIsmo, não oferecem guarida à vida per-
manente dos triatomíneos. Aliás, as condi-
ções do tempo, não foram favoráveis aos 
principais objetivos da excursão. 
. _Repere~-se as mesmas observações, que 
c~tei, antenormente, da freqüência do apare-
CI~ent~ em domicílio a partir de novembro 
at~ maiO, co"! o _climax em dezembro, ja-
neiro e fe~reuo, JUstamente os meses mais 
quentes do ano, ocorrendo diminuicão de 
maio a junho e desaparecimento da s~a pre-
sença com o objetivo de exercer o ht'-mato-
fagi~mo_ de julho a outubro. Há, pois, uma 
estnta mt~r?ependê~cia entre a temperatu-
ra e a atividade ahmentar do transmissor, 
que se traduz como evidente fenômeno de 
hibernação. 
Índice de infestação 
Com o número de triatomíneos captu-
rad~s ~a pres~nte est~tística, a determinação 
do mdice de mfestaçao não apresenta base 
consistente. 
Todavia, com êsses dados pode-se de-
terminar para o P. megistus nos 118 muni-
cípios do Rio Grande do Sul em relação aos 
36 onde se constata a sua presença, o índice 
de 30,50%. 
índice de infecção 
Pelas razões expostas e oriundas do ori-
ginal modo de parasitismo da referida espé-
cie igualmente faltam dados ponderá~is pa-
ra mais ampla e segura determinação do 
índice de infecção. 
Convém ressaltar que muitos exempla-
res chegam mortos, servindo apenas para 
classificação. 
Da atual estatística, em número de 100 
exemplares dos quais foram examinados 23 
com 16 positivos de P. megistus infectados 
pelo T. cruzi no Rio Grande do Sul, falta 
base numérica para determinação satisfató-
ria do índice de infecção. 
Repetiram-se as capturas nas épocas as-
sinaladas do seu aparecimento nas seguin-
tes localidades: Canoas, Santa Rita; Ere-
chim, São Valentim; Gravataí, Mato Fino; 
lraí (centro da cidade), Taquarí, Bom Re-
tiro do Sul. 
No Município de Taquara, na localida-
de de Lagoas, 7 .o Distrito, o P. megistus foi 
capturado em janeiro e fevereiro do corren-
te ano. 
São os seguintes os municípios onde fo-
ram encontrados P. megistus infectados pelo 
T. cruzi: Gravataí, Pôrto Alegre, São Jerô-
nimo e Viamão. 
Capturas 
E' interessante consignar as horas e as 
circunstâncias nas quais se efetuaram as cap-
turas. São as seguintes: 
Exemplares encontrados: no interior de 
domicílios: --de dia, 3; de noite, 5; nas ca-
mas, 5; em estabelecimentos públicos, 4; ca-
pelas, 2; em paredes externas, 2; em árvo-
res, 2; em hospitais, 4; surpreendidos no mo-
mento da penetração em casas, 3. 
Distribuição geográfica 
A relação inclusa, referente aos exempla-
res de P. megistus capturados, abrangendo 
as investigações do autor, está de acôrdo 
com a nova divisão administrativa do Esta-
do do Rio Grande do Sul. 
Fig. Distribuição geográfica do Panstrongylus megistus no Rio Grande do Sul 
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ANAIS DA PACULDADB DE MEDICINA DE PORTO ALEGRE 
QUADRO DA DISTRIBUIÇÃO GEOGRA.FICA DO PANSTRONGYLUS 
MEGISTUS POR MUNICIPIO, LOCALIDADES INFESTADAS, INSETOS 
CAPTURADOS E EXAMINADOS, COM OS RESPECTIVOS RESULTA-
DOS DE INFECÇÃO, SEGUNDO O AUTOR 
N. • MUNICIPIOS 
1 Candelária ......... . 
2 Canoas ............ . 
3 Casca ............. . 
4 Cruz Alta .......... . 
5 Encantado ......... . 
6 Erechim ........... . 
7 Espumoso ......... . 
8 Farroupilha ........ . 
9 Gravataí ........... . 
lO Guaíba ............ . 
li Guaporé ........... . 
12 Iraí ............... . 
13 Júlio de Castilhos ..... 
14 Lajeado ........... . 
15 Lavras do Sul ....... . 
16 Montenegro . . . ..... . 
17 Novo Hamburgo ..... . 
18 Osório 
LOCALIDADES 
I I I I Cap. i Exam. I 
I I I 
I I I 
Escola Rural Pinheiro . . . . I 2 I - I 
Santa Rita . . . . . . . . . . . . I 4 I - I 
I I I 
S. Domingos do Sul . . . . . I 1 I - I 
I I I 
Fazenda do Umbu-5.9 Dist. I 5 I - I 
Centro da Cidade ..... . 
Anta Gorda .......... . 
Arvorezinha- Forqueta . 
I I I 
I I I -I 
I I I -I I 2 1 -1 
São Valentim .......... I 3 I - I 
I I I 
Depósito- 3.11 Distrito .. I 1 I - I 
I I I 
Centro da Cidade . . . . . . . I 2 I - I 
I I I 
Urbano . . . . . . . . . . . . . . I 1 I 1 I 
Mato Fino - Morungava . I 2 I 1 I 
I I I 
Barra do Ribeiro . . . . . . . I 1 I - I 
I I I 
Muçum .............. I 2 I - I 
! I I 
Urbano (Centro) ....... I 4 I - I 
Zona Suburbana . . . . . . . . I 1 [ - i 
I I I 
Quevedos- 5.9 Distrito . I 1 I - I 
Zona Rural . . . . . . . . . . . I 1 I - I 
I I I 
Progresso . . . . . . . . . . . . I 1 I - I 
I I I 
1'' Zona (26 km. da cidade) I 1 I - I 
I I I 
Benfica . . . . . . . . . . . . . . I 1 I - I 
Brochier . . . . . . . . . . . . . I 1 I - I 
I I I 
S. João do Deserto . . . . . . I 1 I 1 I 
Aguapé ............. . 
Chuvisqueiro (Maquiné) 
Jaguarão (Maquiné) ... . 
Palmares ............ . 
I 1 I -1 
I 1 I -I 
I 1 I -I 
I 31 -1 















































19 Palmeira das Missões .. 
20 Pôrto Alegre ........ . 
21 Roca Sales . . . . . . . ... 
22 São Francisco de Paula. 
23 São Jerônimo ....... . 
24 São Leopoldo . . . . . . . . 
25 Sarandí ........... . 
26 Sobradinho . . . . . . ... . 
27 Soledade .......... . 
28 Taquara ........... . 
29 Taquari ........... . 
30 Três Passos . . . . . . . .. 
31 Triunfo 
. ~ . . . . . . . . . . 
32 Viamão 
. . . . . . . . . . . .. 
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LOCALIDADES I Cap. I Exam. 
Chapada . . . . . . . . . . . . . I I I 
Balém Novo - Branquinha I 1 I 
Belém Velho . . . . . . . . . . I 3 I 
Capororoca . . . . . . . . . . . I 1 
Glória - Vila Manresa . . I 1 I 
Morro do Sabiá . . . . . . . . I 3 
Parada 25 (Est. da Serrar.) j 1 / 
Parada 27 . . . . . . . . . . . . 1 
Ponta Grossa ......... · I 1 I 
Vila Conceição . . . . . . . . . 1 I 
Linha Brasil . . . . . . . . . . . I 1 I 
Pai Bitu - 3. 9 Distrito . . I 2 
Barão do Triunfo ...... I I I 
Sapucaia . . . . . . . . . . . . . I, 2 I 
Urbano (Centro da cidade) 1 I 
Arroio do Tigre . . . . . . . . I 1 I 
I I 
10.~ Distrito . . . . . . . . . . . I 1 I 
Boavistinha ......... · · 1
1
1 11 11 Fazenda Fi alho ....... . 
Lagoas - 7 .'1 Distrito . . . . 
1 
23 11 Recosta ............. . 
Zona suburbana . . . . . . . . 1 I 
Bom Retiro do Sul . . . . . . I 3 I 
Santo Augusto ........ . 



















Aberta dos Morros ..... . 4 I 2 2 
Chapéu de Sol ........ . 
Fachinas ............ . 
Granja Pimentel ....... . 
Passo da Areia ........ . 
Rincão S. Braz - 2.'·' Dist. 
Passo do Dornelles ..... . 
Zona Rural .......... . 
~I ~ ~ 
3 I 3 1 
2 I 1 1 
2 I 1 I 1 
I 1 I I I 
I 3 I 1 I 1 I 
1-1-/-1 
! 1 oo I 23 I 16 I 
1-1-1-1 
1-1-1-1 I I I . 
I I I 
I I i 
% 
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Candelária . . . . . . . . . . . . . . E. Rural Pinheiro ....... . 
Canoas ................ . 
Santa Rita ............ . 
~ruz Alta . . . . . . . . . . . . . . . Umbu - 5.9 Distrito .... . 
Encantado . . . . . . . . . . . . . . . Centro da Cidade ....... . 
Encruzilhada do Sul . . . . . . . . . . . . . . . . ............. . 
E rechim . . . . . . . . . . . . . . . . São Valentim . . . ....... . 
F spumoso . . . . . . . . . . . . . . . Depósito . . . . . . . . . ..... . 
arroupilha . . . . . . . . . . . . . . Centro da Cidade ....... . 
Cravataí . . . . . . . . . . . . . . . . Zona Urbana .......... . 
guaíba ................ , . Barra do Ribeiro ........ . 
I uapore ............... Mussum .............. . 
raí . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Zona Rural ........... . 
[úlio de Castilhos . . . . . . . . . Quevedos ............. . 
Lajeado . . . . . . . . . . . . . . . . . Progresso ............. . 
M avras do Sul . . . . . . . . . . . . 1.a Zona .............. . 
N ontenegro . . . . . . . . . . . . . Brochier, Benfica ........ . 
ovo Hamburgo . . . . . . . . . . São João do Deserto .... . 
Os· · J • Ch · · OtiO . . . . . . . . . . . . . . . . . aguarao- UVISQUeltO .... 
Palmeira das Missões . . . . . . Chapada . . . . . . . . . . . . . . . 
Pôrto Alegre . . . . . . . . . . . . . Belém Novo ........... . 
Belém Velho ........... . 
Vila Conceição ......... . 
Roca Sales . . . . . . . . . . . . . . Linha Brasil . . . . ....... . 
Santo Angelo . . . . . . . . . . . . Zona Rural ............ . 
São Miguel das Missões .. . 
Sto. Antôno da Patrulha ... . 
São Francisco de Paula ... . 
São Jerônimo ........... . 
São Leopoldo ........... . 
Sarandi ................ . 
Sobradinho . . . . . . . . . . . .. . 
~oledade . . . . . . . . . . . ; ... . 
l'aquar~ ............... . 
l'~quan ................ . 
l' orres ................. . 
rês Passos ............. . 
l'riunfo ................ . 
Viamão ................ . 
....................... 
Pai Bitu - 3.? Distrito ... . 
Zona Rural ............ . 
Sapucaia .............. . 
Zona Urbana .......... . 
Arroio do Tigre ......... . 
10.'' Distrito ........... . 
Fazenda Fia lho . . . . . . . .. 
Bom Retiro ............ . 
Lagoa do Jacaré ........ . 
S. Augusto ............ . 
Gil .................. . 
Passo da Areia ......... . 
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CONCLUSõES 
Dos 118 municípios do Rio Grande do 
Sul, em 36 constata-se a presença dos Pans-
trongylus megistus, o que dá, até o momen-
to, o índice de infestação de 30, 50%. 
Ocupa o segundo lugar quanto à área 
de distribuição geográfica no Rio Grande 
do Sul, em relação aos outros triatomíneos. 
. Faltam dados ponderáveis para mais 
ampla e segura determinação do índice de 
infestação. Dos 1 00 exemplares capturados, 
23 foram examinados com 16 resultados po-
sitivos. 
O P. megistus apresenta-se infectado nos 
seguintes municípios: Gravataí, Pôrto Ale-
gre, São Jerônimo e Viamão. 
O presente trabalho, evidenciando mais 
consolidade distribuição geográfica, reafirma 
particularidades e fenômenos biológicos do 
P. megistus em um Estado cujas condições 
mesológicas e climatéricas muito diferem de 
outras regiões do Brasil. 
A área infestada pelo P. megistus abran-
ge uma faixa oblíqua, cujo eixo longitudinal 
parte do município de Três Passos, no li-
mite da Argentina, cruza Pôrto Alegre e 
termina no litoral Atlântico, envolvendo va-
riados aspectos topográficos, climatéricos e 
fatôres diversos que interferem na vida dos 
triatomíneos. 
No Rio Grande do Sul o P. megistus não 
está totalmente adaptado ao domicílio hu-
mano, cuja invasão esporádica o leigo com 
freqüência observa. 
Aparece nas casas a partir do mês de 
novembro até maio com o clímax em de-
zembro, janeiro e fevereiro, diminuindo o 
hematofagismo de maio a junho, cessando 
a atividade de julho a outubro. 
Observa-se estrita interdependência en-
tre a temperatura e a atividade hematófaga 
do P. megistus. 
Com a coincidente superposição da zona 
infestada com a de baixa temperatura, onde 
nos meses de inverno ocorrem geadas e ne-
vadas, torna-se esdrúxula a interpretação da 
presença do P. megistus, ainda não adapta-
do completamente ao domicílio humano, em 
resistir às condições adversas do meio exte-
rior. 
Há uma relativa proporção com refe-
rência ao encontro do P. megistus nas ca-
mas, no interior de domicílios, em estabe-
lecimentos públicos, igrejas, nas paredes ex-
ternas, nas árvores, onde tem sido surpre-
endido em horas diferentes. 
